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A conciliação entre as exigências acadêmicas e esportivas, denominada dupla 

carreira (DC), constitui um processo complexo que tem despertado crescente 

interesse científico nas últimas décadas. Estudantes-atletas universitários são 

frequentemente expostos a demandas simultâneas e, por vezes, conflitantes, entre 

elas: carga acadêmica elevada, rotina de treinamento frequentemente alocadas em 

horários não convencionais, competições, deslocamentos e expectativas de 

resultados em diferentes contextos institucionais (Chambers; Lim, 2022). Estudos 

recentes (Stambulova; Ryba; Henriksen, 2021; Stambulova; Henriksen, 2025) indicam 

que a incapacidade de lidar adequadamente com essas exigências pode resultar em 

prejuízos ao rendimento acadêmico, à continuidade esportiva, à saúde mental e ao 

bem-estar geral desses indivíduos.

No panorama geral, os estudos sobre DC concentraram-se na identificação de 

barreiras estruturais e organizacionais, como flexibilidade curricular, apoio institucional 

e políticas educacionais voltadas ao esporte de alto rendimento (Morris et al., 2021; 

Ojala et al., 2023). No entanto, avanços teóricos recentes ampliaram esse enfoque ao 

reconhecer que a melhor conciliação na DC não depende exclusivamente de 

condições externas, mas também do desenvolvimento de competências psicossociais 

que permitem ao estudante-atleta gerir, integrar e adaptar-se às múltiplas demandas 

do esporte e da universidade (Garcia-Solà et al., 2023; Kegelaers et al., 2024).

Nesse contexto, as competências da DC têm sido conceituadas como um 

conjunto de habilidades transferíveis a diferentes contextos de vida. Essas 

competências são consideradas fundamentais para enfrentar transições normativas e 

não normativas ao longo do percurso acadêmico-esportivo, contribuindo para 

trajetórias mais sustentáveis e menos vulneráveis a rupturas precoces (Ryba et al., 

2021).

Um avanço conceitual relevante nesse campo refere-se à distinção entre a 

importância atribuída às competências e o pertencimento ou percepção de domínio 

sobre elas. Enquanto a importância reflete o valor que o estudante-atleta reconhece 

nessas habilidades, o pertencimento está relacionado à percepção subjetiva de ser 

capaz de mobilizá-las de forma eficaz no cotidiano. Evidências empíricas recentes 

indicam que o pertencimento às competências apresenta associações mais 



consistentes com indicadores de adaptação positiva, bem-estar psicológico e 

engajamento acadêmico e esportivo, quando comparado à simples valorização 

dessas habilidades (Hallmann; Breuer; Mohr, 2024).

Apesar da consolidação teórica do constructo (Grubertt; Márquez; Serassuelo 

Junior, 2023), a literatura ainda carece de investigações empíricas que examinem de 

forma sistemática quais grupos de estudantes-atletas estão mais expostos ao risco de 

apresentar menores níveis de competências de DC, especialmente em contextos 

universitários. Estudos recentes (Grubertt et al., 2024; Perez-Rivases et Al., 2025) 

sugerem que fatores sociodemográficos e variáveis esportivas, podem influenciar 

significativamente a percepção de competências psicossociais. 

Além disso, o ambiente universitário apresenta características específicas que 

podem intensificar os desafios da DC. Diferentemente de sistemas altamente 

estruturados de apoio ao atleta, comuns em alguns países europeus, muitos 

estudantes-atletas universitários enfrentam contextos marcados por suporte 

institucional restrito, exigindo maior autonomia na organização da rotina acadêmico-

esportiva e no gerenciamento de pressões emocionais e sociais (Storm et al., 2021). 

Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar as percepções de competências 

de DC em estudantes-atletas universitários e investigar a associação de fatores 

sociodemográficos e esportivos com o risco de menores níveis de competência.

Delineamento do estudo 

Contexto do estudo e procedimentos de coleta

Inicialmente, foi realizado contato formal com a Federação Paranaense de 

Desportos Universitários (FPDU) para apresentação dos objetivos e procedimentos 

da pesquisa, bem como solicitação de autorização para a coleta de dados durante os 

Jogos Universitários do Paraná (JUPS). Após avaliação da proposta, a FPDU 

concedeu autorização formal para a realização do estudo.



A coleta de dados ocorreu durante o JUPS 2025, realizado no município de 

Campo Mourão (PR), entre os dias 21 e 27 de julho de 2025. Os questionários foram 

aplicados ao longo da competição, em turnos matutinos e vespertinos, respeitando a 

dinâmica do evento e a disponibilidade dos participantes, de modo a não interferir nas 

rotinas esportivas. Os instrumentos foram autoaplicados, com apoio do pesquisador 

quando necessário, utilizando tanto formulários impressos aplicados presencialmente 

quanto formulários eletrônicos (Google Forms). Todos os participantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido antes do início da coleta. O presente 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 

Londrina, sob CAAE nº 83058524.1.0000.5231 e parecer nº 7.176.109.

Participantes e critérios de elegibilidade

O estudo foi composto por 389 estudantes-atletas universitários(as) praticantes 

de modalidades individuais e coletivas, regularmente matriculados em Instituições de 

Ensino Superior do estado do Paraná e participantes oficiais do JUPS 2025. Foram 

considerados elegíveis atletas de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 18 

anos, que representaram oficialmente suas instituições em modalidades esportivas 

individuais ou coletivas.

Também foram excluídos indivíduos que exerciam outras funções nas 

delegações (treinadores, dirigentes ou membros de staff), atletas menores de 18 anos, 

bem como questionários incompletos e/ou duplicados.

Instrumentos



As competências de DC foram avaliadas por meio do Dual Career Competency 

Questionnaire for Athletes (DCCQ-A), traduzido, adaptado e validado para o contexto 

brasileiro por Grubertt, Márquez e Junior (2023). O instrumento é composto por 29 

itens, respondidos em escala Likert de cinco pontos (1 = “Nem um pouco verdadeiro” 

a 5 = “Extremamente verdadeiro”), com tempo médio de preenchimento de 

aproximadamente 15 minutos. Cada item é avaliado em duas dimensões: 

“importância”, referente ao valor atribuído à competência para o desenvolvimento 

equilibrado da carreira acadêmica e esportiva, e “pertencimento”, que representa a 

percepção de comprometimento atual do estudante-atleta com essa competência. Os 

itens estão organizados em quatro fatores: Gestão da Dupla Carreira, Planejamento 

de Carreira, Consciência Emocional e Inteligência Social e Adaptabilidade.

Adicionalmente, foram incluídas três questões complementares de caráter 

descritivo, abordando: (1) o pensamento ou intenção de trancar o curso em função 

das demandas esportivas; (2) o pensamento ou intenção de abandonar o esporte em 

função das demandas acadêmicas; e (3) a priorização percebida da carreira (esporte, 

educação ou ambos). Essas questões foram respondidas por todos os participantes, 

integradas ao mesmo formulário do DCCQ-A, e utilizadas exclusivamente para 

análises descritivas.

Cálculo amostral e análise de dados

O cálculo do tamanho amostral foi realizado por meio do software G*Power, 

considerando um tamanho de efeito moderado (Cohen’s d = 0,50), poder estatístico 

de 95% e nível de significância de α = 0,05 (bicaudal). O cálculo indicou a necessidade 

de 116 participantes por grupo (n = 232). 

Os dados foram analisados em duas etapas. Inicialmente, realizou-se análise 

descritiva e comparativa entre grupos, com as pontuações das dimensões de 

Importância e Pertencimento expressas em mediana e intervalo interquartílico (Md 

[Q1–Q3]). As comparações entre grupos foram realizadas por meio do teste U de 

Mann–Whitney para as variáveis dicotômicas analisadas.

A faixa etária foi categorizada em 18 –21 anos e ≥ 22 anos, considerando 

diferenças desenvolvimentais e acadêmicas descritas na literatura. O nível 

socioeconômico foi agrupado em A/B1/B2 e C1/C2/DE, com o objetivo de contrastar 



perfis socioeconômicos e aumentar a estabilidade das estimativas nos modelos 

inferenciais.

Na segunda etapa, foram construídos modelos de regressão logística binária 

para estimar os fatores associados ao risco de menores níveis de competência de DC. 

Optou-se pelos escores de Pertencimento como variável dependente. Para cada fator 

do DCCQ-A, os escores contínuos foram dicotomizados pela mediana da distribuição 

amostral, classificando os participantes em competência percebida adequada e 

menores níveis de competência percebida.

Os modelos foram ajustados pelo método Enter, incluindo simultaneamente 

todas as variáveis preditoras. A qualidade do ajuste foi avaliada pelo teste de Hosmer–

Lemeshow, pelos pseudo coeficientes de determinação de Cox & Snell e Nagelkerke 

e pela acurácia de classificação. Os resultados foram expressos em Odds Ratios (OR) 

com intervalos de confiança de 95% (IC95%), adotando-se nível de significância de p 

< 0,05.

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel® e analisados no IBM SPSS 

Statistics, versão 29.0. As figuras foram geradas no software Python, versão 3.13.5.



Tabela 3.1- Medianas e intervalos interquartis dos escores de “Importância” e 

“Pertencimento” nos quatro fatores da DC, segundo variáveis sociodemográficas e 

esportivas.

Nota: As categorias de cada variável foram apresentadas com frequência absoluta e relativa (n (%); teste de U Mann–
Whitney para comparações entre grupos independentes. O asterisco (*) indica diferença estatisticamente significativa entre 
grupos (p < 0,05); I = “Importância” e P = “Pertencimento” nos fatores das competências de dupla carreira avaliadas no 
DCCQ-A; NDC: Nível de competição; NSE = Nível Socioeconômico, classificado em dois grupos conforme autorrelato.

Observa-se que os escores de “importância” foram elevados e homogêneos em 

todos os fatores, com medianas predominantemente iguais a 5 [4 – 5], 

independentemente das variáveis sociodemográficas e esportivas analisadas, o que 

indica elevada valorização das competências da DC pelos estudantes-atletas.

Em relação ao sexo, estudantes-atletas do sexo masculino apresentaram 

maiores escores de “pertencimento” no fator “Gestão da Dupla Carreira”, com mediana 

de 4,5 [4 – 5], em comparação às mulheres (3 [3 – 4]; p < 0,05). Da mesma forma, os 

homens apresentaram maior pertencimento na “Consciência Emocional” (4,5 [4 – 5]) 

em relação às mulheres (3 [3 – 4]; p < 0,05). 

Quanto à faixa etária, estudantes-atletas com 22 anos ou mais apresentaram 

maior “pertencimento” na “Consciência Emocional (4,5 [4 – 5]) quando comparados 

aos participantes de 18–21 anos (3 [3 – 4]; p < 0,05).

Variável
(n 389)

F1: Gestão da 
dupla carreira
(Md [Q1 – Q3])

F2: Planejamento 
da carreira

(Md [Q1 – Q3])

F3: Consciência 
emocional

(Md [Q1 – Q3])

F4: Inteligência social 
e adaptabilidade
(Md [Q1 – Q3])

I P I P I P I P
Sexo N
Feminino n=209 (53,7%) 5 [4 – 5] 3 [3 – 4] 4 [4 – 5] 3.5 [3 – 4] 5 [4 – 5] 3 [3 – 4] 5 [4 – 5]    4 [3 – 5]
Masculino n=180 (46,3%) 5 [4 – 5] 4.5 [4 – 5]* 4 [4 – 5] 3.5 [3 – 4] 4 [4 – 4.5] 4.5 [4 – 5]* 4.5 [4 – 5] 4 [4 – 5]
Faixa etária -
18 – 21 anos n=233 (59,9%) 5 [4 – 5] 3 [3 – 4] 4 [4 – 5] 3.5 [3 – 4] 5 [4 – 5] 3 [3 – 4] 4 [4.5 – 5] 4 [4.5 – 5]
≥ 22 anos n=156 (40,1%) 5 [4 – 5] 4 [3 – 4] 4 [4 – 5] 4 [3.5 – 5] 5 [4 – 5] 4.5 [4 – 5]*  4.5 [4 – 5] 4 [4 – 5]
Tipo de IES -
Pública n=260 (66,8%) 5 [4 – 5] 4 [3 – 4.5] 5 [4 – 5] 3.5 [3 – 4] 4.5 [3 – 5] 3.5 [3 – 5] 5 [4 – 5] 4 [3 – 4.5]
Privada n=129 (33,2%) 5 [4 – 5] 4 [3 – 4.5] 4 [4 – 5] 3 [3 – 4] 5 [4 – 5] 5 [4 – 5] 5 [3.5 – 5] 3.5 [3 – 5]
NDC -
Representação n=262 (67,3%) 5 [4 – 5] 4.5 [4 – 5]*  5 [4 – 5] 4 [4 – 5] 4 [4 – 5] 4 [3 – 4.5] 5 [4 – 5] 4 [3 – 5]
Rendimento n=127 (32,7%) 5 [4 – 5] 3.5 [3 – 4] 5 [4 – 5] 4 [4 – 5] 5 [3.5 – 5] 4 [3 – 5] 4 [4 – 5] 3.5 [3 – 5]
Ocupação -
Sim n=270 (69,4%) 5 [4 – 5] 4 [3 – 4.5] 5 [4 – 5] 3 [4 – 5] 5 [4 – 5] 3 [3 – 4] 4 [4.5 – 5] 4 [4.5 – 5]
Não n=119 (30,6%) 5 [4 – 5] 4 [3 – 5] 5 [4 – 5] 4 [4 – 5] 5 [4 – 5] 4 [4 – 5] 4.5 [4 – 5] 4 [4 – 5]
NSE -
A/B1/B2 n=195 (50,7%) 5 [4 – 5] 4 [3 – 4.5] 5 [4 – 5] 4 [4 – 5] 5 [4 – 5]*  3.5 [3 – 5] 5 [4 – 5] 4 [4 – 5]
C1/C2/DE n=192 (49,3%) 5 [4 – 5] 4 [2 – 4] 5 [4 – 5] 4 [4 – 5] 3 [3 – 4] 3 [2 – 4] 4 [3 – 5] 3 [2 – 4]



Em relação ao nível de competição, estudantes-atletas do nível de 

representação apresentaram maior “pertencimento” na “Gestão da Dupla Carreira” 

(4,5 [4 – 5]) em comparação aos atletas do nível de rendimento (3,5 [3–4]; p < 0,05).

Quanto ao nível socioeconômico, estudantes-atletas pertencentes aos estratos 

A/B1/B2 atribuíram maior “importância” no fator “Consciência Emocional” (5 [4 – 5]) 

quando comparados aos participantes dos estratos C1/C2/DE (3 [3 – 4]; p < 0,05).

Com base nas diferenças observadas nas análises comparativas, procedeu-se 

à modelagem inferencial para identificar fatores associados ao risco de menores níveis 

de competência de DC. A tabela 2 apresenta os resultados dos modelos de regressão 

logística binária, estimando as razões de chance (Odds Ratios) e intervalos de 

confiança (IC95%).

Tabela 3.2 - Preditores sociodemográficos e esportivos associados ao risco de 

menores níveis de competências de dupla carreira em estudantes-atletas 

universitários (n = 389).

Variáveis
Comparação

(Grupo exposto → 
Grupo referência)

F1: Gestão da 
dupla carreira

OR (IC95%)

F2: 
Planejamento da 

carreira
OR (IC95%)

F3: Consciência 
emocional 
OR (IC95%)

F4: Inteligência 
social 

OR (IC95%)

Sexo Feminino → 
Masculino 2.05 (1.30 – 3.25)* 1.14 (0.74 – 1.76) 2.80 (1.75 – 4.41)* 1.20 (0.77 – 1.88)

Faixa etária 18–21 → ≥ 22 anos 1.12 (0.72 – 1.75) 0.91 (0.58 – 1.43) 1.90 (1.18 – 3.02)* 0.85 (0.54 – 1.34)

Tipo de IES Privada → Pública 1.08 (0.68 – 1.70) 1.17 (0.74 – 1.84) 1.05 (0.66 – 1.67) 1.08 (0.70 – 1.74)

Nível de 
competição

Rendimento → 
Representação 1.82 (1.14 – 2.88)* 1.22 (0.76 – 1.95) 0.95 (0.60 – 1.50) 1.29 (0.82 – 2.05)

Ocupação Sim → Não 0.90 (0.57 – 1.43) 1.02 (0.63 – 1.64) 0.87 (0.54 – 1.40) 0.95 (0.59 – 1.51)

NSE Baixo (C1/C2/DE) → 
Alto (A/B1/B2) 0.92 (0.75 – 1.83) 0.87 (0.70 – 1.71) 1.74 (1.10 – 2.73)* 1.05 (0.83 – 2.05)

Nota: OR = Odds Ratio (razão de chance); IC95%: Intervalo de confiança de 95%; Valores de OR > 1 indicam maior 
chance de apresentar menores níveis de competência no grupo exposto em relação ao grupo de referência; Valores de 
OR < 1 indicam menor chance. O grupo exposto corresponde à categoria à esquerda da seta (→) e o grupo de referência 
à categoria à direita, baseando-se nos escores de pertencimento observados na análise da tabela 1). As variáveis 
dependentes foram dicotomizadas pela mediana dos escores de “pertencimento”; (*) indica diferença estatisticamente 
significativa (p < 0,05).



Para o fator 1 “Gestão da Dupla Carreira”, o sexo e o nível de competição 

permaneceram significativamente associados ao desfecho. Estudantes-atletas do 

sexo feminino apresentaram maior chance de relatar menores níveis de competência 

em gestão da dupla carreira quando comparadas aos homens (OR = 2,05; IC95%: 

1,30 – 3,25; p < 0,05). Além disso, atletas que competiam no nível de rendimento 

apresentaram maior risco de menores competências de gestão da DC em comparação 

aos atletas do nível de representação (OR = 1,82; IC95%: 1,14 – 2,88; p < 0,05).

No fator 3 “Consciência Emocional”, observaram-se associações significativas 

com sexo, faixa etária e nível socioeconômico. Estudantes-atletas do sexo feminino 

apresentaram maior chance de relatar menores níveis de consciência emocional em 

comparação aos homens (OR = 2,80; IC95%: 1,75 – 4,41; p < 0,05). Da mesma forma, 

participantes mais jovens, com idade entre 18 e 21 anos, apresentaram maior risco de 

menor consciência emocional quando comparados àqueles com 22 anos ou mais (OR 

= 1,90; IC95%: 1,18 – 3,02; p < 0,05). Por fim, estudantes-atletas pertencentes aos 

estratos socioeconômicos C1/C2/DE apresentaram maior chance de menores níveis 

de consciência emocional em relação aos participantes dos estratos A/B1/B2 (OR = 

1,74; IC95%: 1,10 – 2,73; p < 0,05).

De forma complementar às análises apresentadas anteriormente, a figura 1 

apresenta a distribuição das respostas às três questões descritivas relacionadas às 

percepções dos estudantes-atletas sobre a permanência acadêmica, a continuidade 

esportiva e a priorização da carreira.



Figura 3.1 - Distribuição das respostas sobre o pensamento ou intenção de trancar o 

curso em função das demandas esportivas entre estudantes-atletas universitários.

Nota: Os dados representam a distribuição percentual das respostas dos estudantes-atletas das três 
questões. As respostas correspondem às frequências relativas (%) de cada alternativa de resposta 
(sim, não e talvez).



O objetivo deste estudo foi analisar as percepções de competências de DC em 

estudantes-atletas universitários e investigar a associação de fatores 

sociodemográficos e esportivos com o risco de menor nível de competência. 
Os principais achados deste estudo indicam que, embora as competências de 

DC sejam reconhecidas como importantes pelos estudantes-atletas universitários, a 

percepção de pertencimento a essas competências apresenta variações significativas 

associadas a fatores sociodemográficos e esportivos. Essa dissociação entre 

valorização e domínio percebido reforça a concepção contemporânea da DC como 

um processo dinâmico, no qual o sucesso entre ambas as atividades não depende 

apenas da consciência sobre a relevância das competências, mas da capacidade de 

mobilizá-las diante de demandas concorrentes do esporte e da universidade (Jo; Park; 

Song, 2024).

Ainda, constatou-se que as associações mais consistentes emergiram nos 

fatores “Gestão da Dupla Carreira” e “Consciência Emocional”, sugerindo que essas 

dimensões constituem núcleos críticos de maior dificuldade no contexto universitário. 

Corroborando com estudos recentes (Storm et al., 2021; De Maio et al., 2025) que 

evidenciam que as competências de gestão do tempo, aspectos psicológicos e de 

bem-estar mental são particularmente sensíveis às condições contextuais e ao volume 

de demandas do cotidiano do estudante-atleta, sobretudo em ambientes nos quais o 

suporte institucional à DC é limitado ou fragmentado.

Quando investigada a relação entre aspectos sociodemográficos e a percepção 

da DC, as diferenças entre sexos são evidentes. Acredita-se que a maior 

probabilidade de estudantes-atletas do sexo feminino apresentarem menores níveis 

de competência na “gestão da dupla carreira” estão alinhados a evidências que 

apontam desigualdades entre os sexos na experiência acadêmico-esportiva. A 

literatura internacional (Linnér et al., 2024; Saarinen et al., 2025) sugere que mulheres 

atletas frequentemente enfrentam maior sobrecarga de papéis, menor percepção de 

suporte institucional e pressões adicionais relacionadas a expectativas sociais e 

acadêmicas, o que pode comprometer sua percepção de organização e equilíbrio 

entre múltiplas demandas cotidianas.

De forma semelhante, o maior risco de menores níveis de “consciência 

emocional” observado entre mulheres reforça achados da literatura que indicam maior 



Além disso, a associação entre idade e consciência emocional, com maior 

vulnerabilidade entre estudantes-atletas mais jovens, pode ser interpretada à luz de 

modelos desenvolvimentais da carreira esportiva. Fases iniciais da graduação 

coincidem frequentemente com transições críticas, como o ingresso no ensino 

superior, aumento da autonomia pessoal e redefinição de identidade acadêmico-

esportiva, transições que exigem recursos de regulação emocional. A literatura (Kara; 

Ceyhan, 2025; Linnér et al., 2025) sugere que atletas mais experientes tendem a 

desenvolver estratégias mais eficazes de enfrentamento e adaptação ao longo do 

tempo, o que pode explicar o efeito protetor observado entre participantes com 22 

anos ou mais. 

No que se refere ao nível de competição, atletas do nível de rendimento 

apresentaram maior risco para apresentar menor nível de competência na gestão da 

DC em comparação aos atletas de representação. Tais resultados podem ser 

compreendidos à luz da intensificação das exigências estruturais e organizacionais 

associadas ao esporte de maior rendimento, incluindo maior volume semanal de 

treinamentos, rigidez de horários, participação em competições e necessidade de 

deslocamentos, fatores que reduzem a flexibilidade para o cumprimento de demandas 

acadêmicas. Nesse contexto, entende-se que a gestão da DC deixa de depender 

predominantemente de estratégias individuais e passa a ser condicionada pela 

qualidade da coordenação entre instituições esportivas e acadêmicas, de modo que a 

ausência de acordos formais, adaptações curriculares ou comunicação institucional 

tende a amplificar conflitos de agenda e sobrecarga funcional (Smismans, 2022; 

Hauser et al., 2024).



Em relação ao pensamento ou intenção de “trancar” o curso em função do 

esporte, observa-se que a maioria dos estudantes-atletas não relatou essa intenção 

(70,3%; n = 272). No entanto, uma parcela expressiva da amostra indicou já ter 

considerado essa possibilidade, seja de forma direta (14,5%; n = 56) ou condicional 

(“talvez”; 15,2%; n = 61), totalizando 29,7% dos participantes. Esse achado sugere 

que, embora o trancamento do curso não represente a experiência predominante, 

cerca de um terço dos estudantes-atletas relata conflitos acadêmico-esportivos em 

intensidade suficiente para considerar a interrupção temporária da formação. Esse 

resultado constitui um indicador relevante de tensão na gestão da DC. A proporção 

observada reforça a necessidade de atenção institucional, uma vez que tais 

pensamentos são frequentemente descritos na literatura como marcadores precoces 

de sobrecarga funcional e desequilíbrio entre demandas acadêmicas e esportivas, 

mesmo entre aqueles que conseguem, no momento, manter ambas as atividades 

(Fahrner; Burk, 2025; Ha, 2025; Hart et al., 2025).

Os resultados relacionados ao pensamento de abandonar o esporte em função 

das demandas acadêmicas revelam que, embora a maioria dos estudantes-atletas 

não tenha considerado essa possibilidade (61,0%; n = 236), uma proporção 

substancial relatou já ter pensado em abandonar o esporte (27,1%; n = 105) ou indicou 

essa possibilidade de forma recorrente (“às vezes”; 11,9%; n = 48). De forma 

exploratória, acredita-se que para parte dos estudantes-atletas, as exigências 

acadêmicas podem ser percebidas como potencialmente desafiadoras para a 

continuidade do envolvimento no esporte (Phipps et al., 2025). Dessa forma, tais 

pensamentos podem ser compreendidos como manifestações iniciais de tensão na 

vivência da DC, especialmente em fases de maior carga acadêmica.

Ao se analisar à priorização percebida da carreira, a predominância de 

estudantes-atletas que indicaram a intenção de manter, simultaneamente esporte e 

educação sugere uma orientação integrativa da DC, compatível com modelos 

contemporâneos de desenvolvimento esportivo e acadêmico. Ainda assim, a presença 

de participantes que relataram maior centralidade do esporte ou a educação aponta 



para diferentes formas de organização subjetiva da trajetória de carreira, 

possivelmente influenciadas por demandas contextuais, estágio acadêmico ou nível 

de envolvimento esportivo. A literatura sugere que esses posicionamentos não devem 

ser interpretados de forma dicotômica, uma vez que podem representar ajustes 

temporários frente a exigências específicas do contexto, e não como escolhas 

permanentes ou excludentes (Ryba et al., 2015). Nesse sentido, a coexistência de 

diferentes padrões de priorização reforça a natureza dinâmica e contextual da DC no 

ambiente universitário no contexto paranaense.

Entre os pontos fortes deste estudo, destaca-se a investigação de 

competências da DC em uma amostra representativa e contextualizada, composta por 

estudantes-atletas universitários participantes de um evento oficial de âmbito 

estadual. A utilização do DCCQ-A permitiu uma análise mais refinada dos fatores da 

DC, permitindo identificar perfis de maior vulnerabilidade na conciliação entre esporte-

educação. A inclusão de questões descritivas complementares relacionadas à 

intenção de “trancar” o curso, abandonar o esporte e priorizar a carreira amplia a 

compreensão da análise estatística e fornece indicadores práticos de tensão e tomada 

de decisão, aproximando os achados das demandas institucionais e de políticas de 

apoio à DC.

Apesar dos pontos fortes, algumas limitações devem ser consideradas na 

interpretação dos resultados, como o delineamento transversal e a coleta de dados 

ter sido realizada em um único evento esportivo universitário, o que pode limitar a 

generalização dos achados para outros contextos institucionais e internacionais. Vale 

ainda destacar que as informações foram obtidas por autorrelato e que a subjetividade 

pode introduzir vieses relacionados à desejabilidade social. Ademais, a categorização 

de variáveis como faixa etária e nível socioeconômico, necessária para a modelagem 

estatística, pode ter reduzido a sensibilidade para captar nuances intragrupo. Por fim, 

as questões complementares de caráter descritivo não foram submetidas a 

procedimentos formais de validação psicométrica, sendo utilizadas como indicadores 

exploratórios, o que sugere cautela em sua interpretação isolada. 



As competências de DC em estudantes-atletas universitários não se distribuem 

de forma homogênea, apresentando influência de fatores sociodemográficos e 

esportivos no contexto universitário. O pertencimento às competências, 

principalmente nos domínios de gestão da dupla carreira e consciência emocional, 

apresenta associações relevantes com sexo, faixa etária, nível de competição e nível 

socioeconômico.

Por fim, as evidências apresentadas no presente estudo apontam direções 

relevantes para investigações futuras, preferencialmente com delineamentos 

longitudinais e conduzidas em diferentes contextos esportivos e institucionais no 

Brasil, de modo a ampliar a compreensão das trajetórias de desenvolvimento das 

competências de DC ao longo do tempo. Além disso, os resultados reforçam a 

necessidade de atenção institucional contínua, voltada não apenas à permanência 

formal do estudante-atleta no ensino superior, mas também à qualidade da 

experiência acadêmico-esportiva vivenciada ao longo da graduação. 

Por fim, os dados apresentados podem contribuir no planejamento e na 

implementação de estratégias, políticas e intervenções de apoio à DC no ensino 

superior, com ênfase no fortalecimento de competências de gestão da rotina e de bem-

estar psicológico, consideradas centrais para trajetórias mais sustentáveis.
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A nuvem de palavras evidencia a recorrência de termos como “estudo”, 

“trabalho”, “treino”, “faculdade” “universidade” “tempo”



 DSC-Síntese (1ª pessoa) Principais 
expressões-chave

n = 30
 (100%)

Oportunidade e contradição Universidade como 
oportunidade; falta de 
suporte; contradição 

institucional.

8
(26,7%)“A universidade abriu portas para experiências esportivas, mas sinto falta de apoio, estrutura e reconhecimento como mulher

atleta. Eu me dedico e visto a camisa, mas nunca sinto que a instituição veste a minha.”

Conflitos de horários e sobrecarga Conflito de horários; 
cansaço; escolhas 

difíceis.

21 
(70%)“Minha maior dificuldade é conciliar treinos, estudos e responsabilidades, muitas vezes precisando abandonar o esporte. A rot ina 

intensa causa exaustão física e emocional.”
Renúncias, desistências e reorganizações Renúncias; 

reorganização de 
rotinas; adaptação 

constante.

4
(13,3%)

“Minha vida como mulher-atleta é marcada por renúncias. Tento equilibrar esporte, estudos, lazer e outras responsabilidades, mas 
sempre algo fica para trás. Redefino prioridades constantemente, sinto impotência por não dar conta de tudo, mas sigo tentando.”

Desigualdade entre os sexos e desvalorização Desigualdade entre os 
sexos; desvalorização; 

ainda mais sendo 
mulher.

10
(33,3%)

“Sinto que a desigualdade entre os sexos atravessa tudo, com falta de visibilidade, respeito e reconhecimento. Somos 
desvalorizadas e precisamos sempre provar nosso valor. Ser mulher, estudante, atleta e profissional é um processo de resistência 
constante.”

Falta de apoio institucional, financeiro e emocional Falta de suporte; 
recursos insuficientes; 

cobrança sem 
reconhecimento.

16
(53,3%)

“Quase não recebo suporte institucional, e quando existe é insuficiente. Treino sem recursos, transporte ou acompanhamento 
adequado, mas ainda assim sou cobrada por resultados. Isso gera frustração e sentimento de desvalorização.”

Impactos biopsicossociais e subjetivos da DC Responsabilidades; 
trabalho; apoio 

familiar.

16
(53,3%)“Além de esporte e estudos, enfrento trabalho, estágios e outras responsabilidades, muitas vezes sem apoio familiar. A sobrecarga, 

deslocamentos, insegurança e custos tornam tudo mais difícil. Quando há apoio, ele é decisivo para eu continuar no esporte.”
O esporte como espaço de afeto, resistência e sentido Pertencimento; 

motivação; disciplina.
9

(30%)“Apesar das dificuldades, o esporte é meu lugar de conforto, pertencimento e força. Ele me dá resiliência, saúde mental e força 
emocional. Sigo no esporte por paixão, pois institucionalmente quase nada me sustenta.”

Abandono ou interrupção de carreira Escolha forçada; 
incompatibilidade; 

abandono.

12
(40%)

“Chega um ponto em que a pressão acadêmica e esportiva se torna incompatível. Sou forçada a escolher entre universidade e 
esporte, pois o suporte não vem e as cobranças aumentam. Muitas acabam abandonando uma das carreiras, não por falta de 
vontade, mas por limitações do sistema.”





“Para muitas de nós, a universidade abriu portas para 

nunca vejo que a instituição se dedica a nós.”
“A maior dificuldade sempre foi conciliar horários entre 

as carreiras coexistam.”
“A desigualdade entre os sexos atravessa tudo na minha 

.”
“Mesmo com todas as dificuldades, sigo no esporte por 

apesar da falta de políticas institucionais e recursos.”



“Nós, estudantes



nós, levando muitas a desistência em meio as dificuldades.”
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